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Academia Cearense de Medicina empossa nova 
diretoria

A vida continua e a 
luta também!

Editorial

Ao vermos circular 
mais uma edição 
do Jornal do 

Médico, confirmamos que 
a VIDA CONTINUA e, 
então complementamos e 
A LUTA TAMBÉM!

O Jornal do Médico entra no seu 5º ano 
de circulação e prazerosamente só tem 
recebido elogios.
É evidente que esses elogios trazem 
satisfação para seus editores e todos que 
com dedicação e crença fazem com que 
esse Jornal atenda seus objetivos.
Dizemos perigosamente pois o elogio 
inebria, mas garantimos que o espírito 
que nos cerca, ao recebermos esses 
elogios, conscientizamo-nos que 
devemos melhorar mais, para que eles 
se justifiquem sempre.
Somos gratos a comunidade de saúde 
por terem dado a esse jornal posição de 
destaque pelo alto índice de leitura, o que 
tem refletido no retorno comercial dos 
nossos patrocinadores. 
É muito bom poder dizer, sem subterfúgios, 
sem bajulação, mas por obrigação.
MUITO OBRIGADO AMIGOS, novas 
edições virão para que tenham 
satisfação.
Encerramos com nossos parabéns ao 
hospital aniversariante, 75 anos de 
fundação do importante Hospital de 

Messejana Doutor Carlos Alberto Studart

Novos dirigentes

O IJF já ultrapassou dos 75 
anos. Nesse tempo, o hospital 
testemunhou as mudanças 

na cidade, entre elas o aumento da 
violência.
A história do maior hospital do Ceará, o 
Instituto Dr. José Frota (IJF), se confunde 
com a história de Fortaleza. Em 75 
anos de existência, o IJF testemunhou o 
aumento da violência doméstica e do uso 
de armas de fogo e o impacto da invasão 
de motocicletas no Estado. “Somos um 
termômetro das relações humanas e das 
condições de vida da população”, diz a 
coordenadora do serviço social, Lucia 
Galdino, 32 anos de IJF. 
Quando Wandemberg Rodrigues, 
Superintendente do Instituto, começou a 
trabalhar no hospital, em �993, era raro 
atender um motoqueiro gravemente 
ferido. Hoje chegam �6 por dia. Na 
época, a cada semana, seis vítimas de 
armas de fogo eram atendidas. Agora 

são seis num plantão de 24h. Há �5 
anos, as agressões mais comuns eram 
a faca. Hoje, para cada quatro feridos 
assim chegam seis baleados.
“A emergência não era tão lotada. A 
cidade ficou mais bruta e a violência 
cresceu também na Região Metropolitana 
e no Interior”, diz Wandembergue. Não 
é fácil ser testemunha ocular da miséria 
e do sofrimento humano. “A gente filtra 
o que presencia aqui até certo ponto. 
Não dá para ser neutro. Lidamos com 
gente que sofre muito”, diz Lucia. Vez 
ou outra, ela lembra do menino de �0 
anos que tinha levado dois tiros do 
traficante para quem trabalhava, no 
Cariri. “Às vezes penso onde e como ele 
está. A gente perde os pacientes, não dá 
para acompanhar. È um sentimento que 
incomoda.” 
O cirurgião Geraldo Timóteo entrou pela 
�ª vez no IJF em �963. Saiu e voltou 
algumas vezes – “somando dá mais 

de 30 anos” – e nunca deixou de se 
comover. “A gente vê tanta desgraça, 
mas ninguém se acompanha. Temos que 
construir a capacidade de não deixar que 
o sofrimento afete nosso raciocínio e 
lógica, o que muita gente confunde com 
frieza.”
As histórias que marcam mais 
quase sempre envolvem crianças. 
Wandembergue não esquece o garoto de 
�0 anos trazido de uma carvoaria, onde 
trabalhava em regime de escravidão. 
“No dia da alta chorou muito porque 
não queria ir embora. Apesar da dor que 
viveu aqui, o IJF era melhor que a vidas 
dele”. Mesmo com o trabalho pesado, 
é fácil encontrar médicos e enfermeiras 
apaixonadas pelo que fazem ali. 
O estresse e a sobrecarga são 
compensados, em parte, pela infra-
estrutura. “O IJF oferece condições para o 
profissional de saúde exercer em plenitude 
sua profissão” diz Wandemberg. “O IJF 

tem uma coisa que poucos hospitais 
têm, as pessoas aprendem a gostar 
daqui. A ligação entre os funcionários e 
a instituição é muito forte. Você é preso 
pelo coração”, diz Timóteo, com 74 
anos. E o que mudou nessas décadas de 
IJF? “Ah, Antigamente a gente queria o 
plantão de segunda porque era melhor 
que sábado e domingo. Hoje todo dia é 
difícil.” 

No dia �6 de Maio recém findo 
no auditório Castelo Branco 
da Reitoria UFC. Universidade 

Federal Cearense a sociedade cearense, 
exemplificamente a categoria médica, 
atendendo convite, presenciou uma 
solene festividade elaborada pela direção 
da Academia Cearense de Medicina, para 
o ritual de posse de sua nova diretoria do 
Biênio 2008/20�0 e a inclusão em seus 
quadros honoríficos, como homenagem 
póstuma, o saudoso oftalmologista 
Waldo Pessoa. 
A mesa compunha-se da diretoria 
cuja mandato estava encerrando, 
complementada pelo Secretário 
Municipal de Saúde de Fortaleza doutor 
Odorico Monteiro e o CD Dr. Dílson 
Menezes representando a Presidencia da 
Academia Cearense de Odontologia.
O paraninfo das festividades, se assim 
carinhosamente podemos dizer foi 
o acadêmico Geraldo Gonçalves que 
com sua verve eloqüente maravilhou a 
todos com o histórico de flagrantes da 
medicina onde a história da academia 
desde os seus primórdios era recordada 
e proclamada com a ênfase que lhe é 
peculiar.
Podemos dizer que com as suas pesquisas 
foi ao baú da história, trazendo fatos 
de alta relevância na recordação de 
personagens importantes na história da 
medicina e precursores e propulsores 
desta douta e querida academia nesses 
seus brilhantes 30 anos de existência.
A trajetória da mesma, tendo como 
postulado a defesa da ciência médica foi 
exercitada por todas as suas diretorias, 
com jornadas inesquecíveis que os anais 
ai estão com seus registros.

Do Cerimonial
Sob a presidência do doutor Francisco 
Flavio Leitão de Carvalho foi aberto a 
sessão para a formalização da posse 
de sua nova diretoria e outorga do 
certificado de membro honorário da 
academia ao saudoso oftalmologista 
Waldo Pessoa.
O Presidente Flavio Leitão fez a leitura 
de chamada dos novos membros da 
academia, passando o cargo ao novo 
presidente Dr. Paulo Picanço fazendo-
lhe a entrega colar simbólico da 
Presidência.

Com a leitura do exigível pelo estatuto 
da academia foi considerado empossado 
o novo Presidente.
O novo Presidente Paulo Picanço, fez 
uso da palavra, em saudações a todos, 
principalmente ao Dr. Geraldo Gonçalves 
que a todos antecedeu com brilhante 
oratória, o presidente confirmou para 
sua gestão todos os integrantes da 
diretoria anterior.
Registramos a presença do doutor João 
Martins .... integrando á nova diretoria.
Não podíamos deixar de comentar sobre 
a presença do doutor Antero Coelho 
Neto que assumiu a Vice-Presidência e 
pelos atuais estatutos da academia será 
o presidente para a gestão que essa vir 
suceder. 
Uma platéia onde era difícil enumerar 
QUEM É QUEM face da homogenidade 
de respeitáveis e ilustres médicos ali 
presentes.
Na seqüencia do cerimonial, foi 
convidado a senhora Josélia, viúva do 
saudoso oftalmologista Waldo Pessoa, 
para receber o certificado de membro 
honorário da referida Academia.
A senhora Josélia, usou da tribuna para 
proferir palavras de agradecimento ao 
gesto da academia para seu saudoso 
esposo Dr. Waldo Pessoa.
Foi traída pela emoção ao se referir à vida 
profissional do saudoso oftalmologista 
na sociedade de assistência aos cegos, 
hoje por ela presidida. 
O presidente empossado Dr. Paulo 
Picanço, deu por encerrado o cerimonial, 
convidando a todos para participarem de 
um coquetel oferecido pela academia.

A cidade que pulsa dentro do IJF, é o consolo da população
Fonte Jornal O Povo – Mariana Toniatti

Por: Jornalista Juvenal Menezes - DRT/CE �947 
Editor-Chefe - Cel.: (85) 8762.2207
E-mail: juvenalferreira@hotmail.com

Já se passaram 75 anos

Atenção, para neste jornal anunciar, basta telefonar - (85) 3088.2567
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Na Faculdade Católica de Quixaxdá o futuro já chegou e a medicina também!
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Hospital de Messejana Dr. 
Carlos Alberto Studart Gomes.
75 anos à serviço do povo 
cearense

Em 75 anos de atuação o Hospital 
de Messejana Dr. Carlos Alberto 
Studart Gomes fez história no 

Ceará, e continuará fazendo, já que se 
consolidou como centro de referência 
no país nos atendimentos das doenças 
cardíacas e pulmonares, dispondo 
de todos os procedimentos de alta 
complexidade nestas áreas.
O Messejana é uma unidade terciária 
especializada no diagnóstico e 
tratamento dessas doenças. Gerenciada 
pela Secretaria da Saúde do Estado 
do Ceará (SESA), a instituição atende 
pacientes dos �84 municípios do Ceará e 
das regiões Norte e Nordeste do país.
O Hospital de Messejana é destaque em 
vários projetos. Referência no transplante 
cardíaco de adultos e crianças, em dez 
anos de atuação a equipe da Unidade 
de Transplante e Insuficiência Cardíaca 
realizou �46 transplantes. 
Este ano, o Hospital de Messejana foi 
pioneiro com a realização do I Curso de 
Suporte Circulatório Mecânico do país, 
que capacitou cirurgiões de todo o Brasil 
para o implante do Coração Artificial, 
dispositivo de assistência ventricular 
usado como suporte circulatório em 
pacientes da lista de espera para 
transplante cardíaco que se encontram 
em grave estado de saúde, ao ponto de 
não poder esperar pela doação de um 
órgão. O Programa Coração Artificial 
foi lançado oficialmente em março pelo 

Governador do Estado, Cid Gomes. 
Atualmente, a direção do hospital e a equipe 
do Programa de Transplante de Pulmão, 
concentram esforços para que a instituição 
seja a primeira do Norte e Nordeste a 
realizar o transplante pulmonar. 
Na área de ensino e pesquisa é destaque, 
aplicando e difundindo o conhecimento 
científico e o desenvolvimento 
tecnológico e de recursos humanos, com 
residência médica nas especialidades de 
cardiologia clínica, cardiologia pediátrica, 
pneumologia, cirurgia cardiovascular, 
cirurgia torácica e terapia intensiva. 
Mantém seu corpo clínico e equipes 
multiprofissionais sempre atualizados, o 
que envolve contínuo intercâmbio com 
instituições congêneres, participação 
ativa em congressos, simpósios e mesas-
redondas, além de relevantes publicações 
científicas nacionais e internacionais.
Tem a missão de assegurar a formulação 
e gestão das políticas públicas em saúde 
e a prestação da assistência individual e 
coletiva, contribuindo assim para a melhoria 
da qualidade de vida dos cearenses. 
O Hospital de Messejana tem um quadro 
com cerca de �.700 profissionais e dispõe 
de 306 leitos, sendo deste total 39 de UTI´s 
para adultos, �2 pediátricas, 24� leitos 
clínicos e �4 semi-intensivos. Possui estrutura 
horizontal, área construída de 20.�85,7�m² 
e área total de 6�.883,67 m²  tem à frente 
um amplo bosque de eucaliptos e jardins 
que norteiam suas unidades de internação.

Depoimento da Diretora Geral

75 anos

Estamos felizes por participar da 
comemoração dos 75 anos do 
Hospital de Messejana Dr. Carlos 

Alberto Studart Gomes. Todos esses 
anos de história significam maturidade, 
experiência, conhecimento e também, 
oportunidades de mudanças.
No início, o Messejana era uma unidade 
para tratamento de tuberculose com 
apenas vinte leitos. Hoje, é reconhecido 
como centro de referência 
em alta complexidade 
nas áreas cardiovascular, 
torácica e pulmonar, 
atuando como unidade de 
ensino e pesquisa. Ao longo 
desse período, o hospital 
manteve vivos os seus 
valores institucionais, a 
começar pelo compromisso 
com a vida, com a 
qualidade e segurança 
dos serviços prestados. 
Sempre prezando pela ética e resposta 
ao cidadão, mantendo a transparência 
e a credibilidade e trabalhando para o  
fortalecimento da instituição. 
Hoje, o Hospital de Messejana é 
responsável pela realização de 
expressivo volume de procedimentos na 
área cardiovascular e pulmonar, como 
unidade prestadora de serviços do SUS.
Em 2007, o Hospital foi responsável pela 

realização de 24 transplantes cardíacos 
destacando-se como uma das unidades que 
mais realizou esse tipo de cirurgia no país. 
Porém, é importante afirmar que ao longo 
desses anos, os resultados alcançados pelo 
Messejana só foram possíveis graças ao 
compromisso e o conhecimento técnico 
dos seus profissionais, que vem se tornando 
um dos recursos mais importantes para as 
instituições. Isso tem permitido adquirir 

capacidade para superar os 
desafios que são colocados, 
tornando um símbolo do 
trabalho de homens e 
mulheres comprometidos 
com a construção do bem-
estar de uma sociedade.
Compreendendo esta 
situação é que o Governo 
do Estado, através da 
Secretaria da Saúde do 
Estado (SESA), teve a 
decisão de alocar no 

orçamento de 2008, mais de sete 
milhões de reais com o intuito de 
renovar o parque tecnológico e realizar 
reformas e a ampliação dos serviços 
mais importantes, para que o Hospital 
de Messejana continue desfrutando do 
reconhecimento da sociedade cearense.

Socorro Martins
Diretora Geral do Hospital de Messejana Dr. 
Carlos Alberto Studart Gomes

A Clínica Trajano Almeida, com 
35 anos de tradição e marcante 
história no diagnóstico por imagem 

no Estado do Ceará, tem a satisfação de 
comunicar aos colegas sobre seu moderno 
serviço de Ressonância Magnética de alta 
resolução (alto campo). Aliado a uma 
equipe médica super especializada e 
atualizada  com pós graduação no sul do 
país e no exterior, realiza diagnósticos de 
seus pacientes com altíssimo padrão de 
qualidade. Dispõe também de modernos 
e atualizados serviços na área de 
Radiologia Digital, Mamografia Digital, 
Ultra-Sonografia, Densitometria Óssea e 
Tomografia Computadorizada. 

Clínica Trajano Almeida 
35 anos de tradição

Tradição que vem de berço

Qualquer marca de celular, desbloqueio e conserto, é com Eugênio Celular - Fone: (85) 3082.0195 - 8898.9907
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Brain Storm
XXIII outuBRo MÉdICo
Será realizado em Fortaleza no período de �7 
a 20 de Setembro de 2008 sob a presidência 
do Dr. Talles Coelho Sampaio.  
Este evento é organizado e promovido pela 
AMC - Associação Medica Cearense onde 
pode ser obtido informações complemetares 
(www.amc.med.br).

IV JoRnAdA CEAREnSE do VídEo 
CIRuRGIA
III JoRnAdA CEAREnSE dE CIRuRGIA dA 
oBESIdAdE
Realizou-se no período de 0� a 03 de Maio 
em Hotel da Beira Mar em Fortaleza, eventos 
e cursos que tinham como destaque a IV 
Jornada Cearense de Vídeo Cirurgia.
O Evento contou com a participação de 
profissionais do corpo clínico dos Hospitais: 
Antonio Prudente, Gastroclínica, Momte 
Klinikum, Gastrocentro e Hospital São 
Mateus.
Dentre os inúmeros mestres da medicina 
participantes do evento como coordenadores 
e debatedores destacamos: Dr. Heine 
Machado, Dr. Heladio Feitosa, Dr. Luiz Moura, 
Dr. Lusmar Veras, Dr. Jaime Benevides Filho, 
Dra Riane Azevedo, Dr. Jean Crispin, Dr. 
Roberto Bringel aliados a participantes de 
outros estados como Piauí, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Pernambuco e Rio de Janeiro.
Uma platéia repleta de médicos cirurgiões e 
especialistas abrilhantou o evento com sua 
participação argüindo os debatedores.  
Parabéns a SOCEVE e SOBRACIL, Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Bariátrica, SOCEPRO 
e hospitais participante, a cultura médica 
agradece! 

4ª JoRnAdA MÉdICA JuRídICA
Com a coordenação da FENAN – Federação 
Nacional dos Médicos e o SIMEC – Sindicato 
dos Médicos do Ceará, aconteceu nos dias 09 
e �0 de Maio o tradicional e cultural evento já 
na 4ª Jornada Médico Jurídica que teve como 
palco as dependências de um hoteleiras.
O prestigio e a importância sócio-cultural do 
evento em pauta teve o apoio praticamente de 
todas entidades médicas, com representantes 
classistas de vários estados, abrilhantando 
culturalmente o evento em foco. 
Entre outros presentes destacamos o 
presidente do CREMEC – Conselho Regional 

de Medicina, Dr. Ivan Moura Fé, o presidente 
da Federação Nacional dos Médicos Dr. 
Eduardo Santana, o presidente do Simec 
- Doutor Tarcisio e como citamos acima, 
representantes das entidades regionais.
Uma seleta platéia que participou ativamente 
dos debates, enriquecendo o evento todas as 
palestras foram gravadas em CD, para que 
os frutos desse evento perenize-se junto da 
categoria. 

IV ConGRESSo CIEntíFICo E ÉtICo dA 
SECCIonAL do CARIRI do CREMEC
O Conselho Regional de Medicina do Estado 
do Ceará realizará, nos dias �9, 20 e 2� de 
junho de 2008, o IV Congresso Científico e 
Ético da Seccional do Cariri do CREMEC, no 
Hotel Verdes Vales, na cidade de Juazeiro do 
Norte.
Inscrições através do site do cremec: www.
cremec.com.br, telefone, fax ou e-mail, tanto 
na Seccional do Cariri, como em Fortaleza: 
Telefone do CREMEC: (85) 322�-6607 – FAX : 
322�-6929 – E-mail: cremec@fortalnet.com.
br  – Fone da Seccional do Cariri (88) 35��-
43�7 – Fone/FAX – 35��-3648.

ELEIÇÃo do CREMEC 
O período para registro das chapas de 
candidatos ao Conselho Regional de Medicina 
do Estado do Ceará iniciará às �4:00 h do dia 
02 de junho e terminará às �8:00 h do dia 
�6 de junho de 2008. O processo eleitoral 
será executado na forma mista, sendo 
presencial para os médicos da Capital e por 
correspondência para os médicos do interior. 
A eleição ocorrerá no dia 07 de agosto de 
2008.
A eleição para os membros do CREMEC está 
regulamentada na Resolução nº �.837/2008 
do Conselho Federal de Medicina, à 
disposição dos interessados na Secretaria 
desse Conselho e acessível no endereço 
eletrônico: www.cremec.com.br.

39 AnoS dA CLínICA oBStÉtRICA do HGF
Dia 23 de maio, a Clínica Obstétrica do HGF 
completará 39 anos de funcionamento. 
A clínica foi fundada pelo prof. Chagas de 
Oliveira com a colaboração do Luciano Silveira 
Pinheiro. Na década de 90, esta mesma clínica 
passou por diversas dificuldades, sendo 
cogitado, inclusive, sua extinção. Após muita 
luta, por parte de seus dirigentes, a mesma 
se manteve funcionando, e hoje, é um centro 
de referência na saúde do Estado.

Praça Dr. Waldo Pessoa
Espaço Dr. Waldo Pessoa

O decreto legislativo do Vereador 
Willame Correia que muda o 
nome da praça, popularmente 

conhecida como Pólo de Lazer da Av. 
Sargento Hermínio, para Praça Dr. 
Waldo Pessoa foi aprovado pela Câmara 
Municipal de Fortaleza.
Dr. Waldo Pessoa, recebe homenagem 
póstuma na Academia Cearense de 
Medicina no dia �6 de Maio por ocasião 
do cerimonial de posse da nova diretoria 
para o biênio 2008/20�0.
Foi conferido ao saudoso oftalmologista 
o titulo de membro honorário daquela 
douta entidade
A viúva e presidente da Sociedade de 
Assistência aos Cegos Sra. Maria Josélia 
fez-se presente juntamente com demais 
familiares e amigos.
Dentro do ritual a Sra. Maria Josélia, foi 

Teste do olhinho não é 
obrigatório no Ceará

O teste do reflexo vermelho, 
popularmente conhecido como 
teste do olhinho, é uma forma 

simples, barata e bastante eficiente de 
detectar o problema da catarata em 
recém-nascidos antes mesmo da alta 
hospitalar. Para a realização do exame 
o neunatologista utiliza um aparelho 
chamado oftalmoscópio direto. O 
aparelho é colocado a uma distância de 
cinqüenta centímetros do olho da criança. 
A luz atravessa córnea, pupila, cristalino, 
corpo vítreo e reflete-se na retina sem 
causar qualquer prejuízo. O bebê que não 
apresenta o problema tem reflexo normal, 
com uma cor avermelhada e contínua, o 
que descarta a possibilidade de qualquer 
doença ocular. Na ausência desse reflexo 

vermelho ou em casos de assimetria, 
a criança deve ser encaminhada com 
urgência ao oftalmologista para que 
outros exames possam ser feitos de 
forma mais detalhada. Diferente do que 
é observado em estados como Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Paraná e Pernambuco; e 
em cidades como Campinas, Campos do 
Jordão, Diadema, Itapeva, Porto Alegre 
e Recife, no Ceará, o teste do olhinho 
ainda não é obrigatório, o que prejudica, 
de forma considerável, toda e qualquer 
tentativa de prevenção da catarata.   
Incidência
“A criança com catarata, além de ter os 
movimentos limitados, acaba se isolando 
de todos ao seu redor”

Por: Dra. Islane Verçosa

chamada e recebeu o certificado-diploma 
da honraria em pauta.  
A senhora Josélia em curtas mas 
emocionante preleção, agradeceu aos 
presentes sem deixar de mais uma 
vez, relembrar a trajetória brilhante do 
saudoso médico Waldo Pessoa em prol 
dos deficiente visuais.

Saúde Pública

Sua empresa patrocinando o Jornal do Médico é a saúde se divulgando!

Notícias rápidas

Jornal do Médico Edição 22.indd   5 15/1/2009   17:09:02



6 | Jornal do Médico Ano IV Edição XXII - Março/Abril 2008

Operar ou não Operar
Por: Pedro Henrique Saraiva Leão - médico 

Está é a questão, ecoando o Hamlet 
(3.1) de Skakespeare. Abdome, 
de origem incerta (do Latim 

“abdere”: ocultar?) entre alguns médicos 
significa “caixa de segredo”. Atualmente 
a tecnologia mais sofisticada (ultra-som, 
tomografia computadorizada, ressonância 
magnética) vem desvendando (quase) 
todos esses segredos. Entre os estudantes 
de Medicina é sempre grande a vontade de 
operar nos futuros cirurgiões. Vários anos 
passei a lhes ensinar a ser 
mais importante não operar, 
do que operar!
Bem mais relevante, é saber 
porque e quando intervir 
cirurgicamente. Como fazer 
a operação (ou a “cirurgia”, 
como já se diz no Português 
vulgar) depende apenas 
do treino, da experiência 
do operador. Operar é 
(quase sempre) repetir 
procedimentos conhecidos!
Comtudo, imprescindível, é o conhecimento 
das manifestações clínicas (Grego “Kline”: 
leito), das doenças cirúrgicas (Greco 
“cheir”: mão e “ergo”: trabalho). Em 
verdade o bom cirurgião devia ser aquele 
clínico que sabe operar. 
Recomendado ainda aos cirurgiões menos 
vividos, incluir também o amor, ou afeto, 
ao indicar uma operação. O seu paciente 
poderia ser o pai, sua mãe, seu filho, ou 
sua sogra, pois estas podem ser ótimas, 

como a que tive e a que tenho.
Colo-proctologista, lembro-lhes ainda 
que, os orifícios naturais não se querem 
operados várias vezes. Diferentemente do 
abdome, o qual pode ser aberto de novo, 
as cavidades menores, com freqüência, 
deixam seqüelas quando revisitadas pelo 
cirurgião.
Indicar a operação é um atributo seu, 
embora seja em alguns casos desejo/
exigência do paciente, haja vista as 

operações plásticas 
de embelezamento 
( c o s m é t i c a s ) .                                                               
Modernamente, no Brasil, 
surgiu outro tipo de indicação 
cirúrgica: aquela por decisão 
judicial!
Vale mencionar, cá pra nós, 
aquelas indicações ditadas 
por motivo tangenciais de uma 
das partes. Mormente nestas 
últimas circunstâncias, 
surge Nêmesis, a deusa da 

indignação, quando a natureza vinga-se 
por ter sido invadida indevidamente.
Igualmente ensinamos que o cirurgião não 
corre risco; quem o corre é o paciente! Daí, 
a importância do sólido, maduro julgamento 
cirúrgico, e a razão da 2ª (ou 3ª!) opinião 
a que recorrem alguns doentes. Não por 
falta de fé no cirurgião, mas pelos riscos 
(pequeno/médio/grande) inerentes a todos 
os atos cirúrgicos. “Viver é perigoso”, já 
dizia o Dr. Guimarães Rosa.

A SOBRAMES Ceará demonstrou 
a sua força e capacidade 
administrativa trazendo e 

organizando em nossa cidade os eventos 
acima epigrafados.
Nas dependências do hotel onde 
acontecia o evento, fervilhavam bate 
papos harmoniosos onde a cultura litero 
poética estava sempre em evidencia.
Não acompanhamos todos os dias dos 
eventos face o tempo ser implacável 

Com a palavra, o mestre

Dr. Lúcio Alcântara (Ex-Governador Ceará, 
Médico e Escritor) e Jornalista Juvenal 

Menezes (Editor-Chefe Junah)

Dr. Francisco Monteiro (Médico
SESA-FENAM) e Dr. Geraldo Gonçalves

Escritor e Membro da Academia Ce. Medicina

Jornalista Juvenal Menezes ao  lado de
Dra. Nina e Dr. Simão A. Pecher (Escritor e 
Médico).

Dr. Wilson Pinheiro, Dra. Celina e Dr. Marcelo 
Gugel (Médicos, Escritores e Cantores)

quanto a remessa desse jornal para a 
gráfica. Registramos alguns flagrantes 
fotográficos da abertura do grandioso 
congresso.
Parabenizamos a todos, organizadores 
e participantes por esse magnífico 
presente para Fortaleza que está sendo 
a realização dos eventos focalizados.
Realizado de 04 à 07 de junho de 2008 
- Ponta Mar Hotel - Fortaleza - CE.

Atenção leitor: dê preferência para comprar de um patrocinador, obrigado!

XXII Congresso Brasileiro de Médicos Escritores

III Encontro do Comitê 
Cultural Femino da SOBRAMES
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Internato rural no programa CRUTAC/CE
Por: Marcelo Gurgel Carlos da Silva - Médico da turma UFC-�977

Em �965, nasceu 
na Universidade 
Federal do Rio 

Grande do Norte 
(UFRN) um programa 

pioneiro de extensão universitária, 
denominado CRUTAC (Centro Rural 
Universitário de Ação Comunitária).
A sua finalidade básica era promover 
o treinamento rural dos estudantes, 
em períodos de estágios, com o 
assessoramento de professores e técnicos, 
visando criar as condições necessárias 
ao estudo e solução de problemas da 
comunidade, mediante a adequação do 
exercício profissional às peculiaridades do 
meio. Programa expandiu-se para o resto 
do Brasil, através do Decreto-Lei 9�6/69. 
O modelo chegou a ser implantado em 
diversos países da América do Sul e África. 
Em fevereiro de �977, o MEC simplesmente 
encerrou, oficialmente, a iniciativa; no 
entanto, a UFC deu continuidade ao 
programa que segue funcionando, até 
hoje, no caso da Medicina.
Como parte das atividades obrigatórias 
do internato, eram cumpridas 224 horas 
de estágio profissional rural no Programa 
CRUTAC-CE, atividade de extensão 
universitária vinculada à Pró-Reitoria 
de Extensão da UFC. Dessa iniciativa, 
participavam concludentes de diferentes 
cursos, e não apenas os da área de saúde. 
Foi assim que, no nosso caso, tivemos 
companheiros dos cursos de Agronomia 
e de Economia Doméstica, que faziam 
seus estágios nas férias ou em finais de 
semana.
Havia um dito Pré-Estágio, que acontecia 
em dias precedentes, com encontros 
previamente agendados. Tais encontros 
eram muito positivos, porquanto nos 
ofereciam uma síntese do CRUTAC, 
enfocando seu histórico, objetivo, 
estrutura e filosofia. Nessa oportunidade, 
recebíamos informações prévias acerca 
dos locais de atuação, possibilitando 

uma maior integração do universitário à 
comunidade; essa fase teria, no entanto, 
melhor proveito se fosse realizada duas 
semanas antes de a viagem acontecer.
Talvez, houvesse uma meia dúzia de 
municípios (e.g. Canindé, Itapipoca, 
Quixadá, Aracati, Quixeramobim etc.) 
conveniados com a UFC, para a oferta 
desse estágio, competindo à prefeitura 
local, prover alojamento e alimentação 
aos internos. Com a UFC ficava a 
supervisão da programação acadêmica; 
a escolha do município, para estagiar, 
ocorria via sorteio, entre os internos, 
muito embora fosse franqueada a 
permuta consentida entre os colegas; a 
folga se limitava a um fim de semana, 
mediante rodízio dos alunos; as colegas, 

distritos e localidades do município. Esse 
treinamento rural, de caráter intensivo, 
trouxe de volta, para alguns colegas, a 
lembrança de experiência adquirida no 
Projeto Acadêmico Pacatuba, colocando-
nos mais próximos da real compreensão da 
inaceitável condição de vida da população 
rural nordestina, àquela época.
O CRUTAC teve o mérito de aliar o 
entendimento do que era exercer a 
Medicina em região interiorana, com 
todos os percalços e improvisações 
devidos à falta de recursos, com a 
exata compreensão de que as causas 
sociais compõem o terreno favorável 
para a ocorrência das doenças de maior 
prevalência na população brasileira.
A orientação docente era insignificante; 
entretanto, superávamos esse déficit, 
através do intercâmbio de informações 
e experiências entre os próprios colegas, 
acumulados ao longo do curso médico.
A comunidade, em geral, mostrava-
se grata, diante dos cuidados que 
dedicávamos aos pacientes. Embora 
reconhecendo a necessidade da 
Assistência Médica às populações dos 
Distritos, não deixa de ser errônea a 
atividade desempenhada nos fins-de-
semana, resumida, amiúde, à distribuição 
de vitaminas, vermífugos e outros 
medicamentos, por serem medidas 
paliativas e muito caras (dispendiosas), 
além de darem margem à utilização 
da Medicina e do CRUTAC, para fins 
políticos-eleitoreiros.
O CRUTAC prestou-se como divisor 
de águas, oferecendo os contrastes 
da Medicina citadina e da rural além 
de permitir uma auto-avaliação das 
condições para o exercício profissional 
no interior. Acima de tudo, mostrou 
a importância dos fatores sociais, 
econômicos e políticos, que não podem 
ser dissociados do conhecimento técnico 
médico para o trabalho voltado para o 
Homem, em toda a sua plenitude.

2�0ª Reunião 
Cientifica do serviço 
de cirurgia de cabeça e 
pescoço

Há 43 anos

noivas ou casadas, e os colegas, que 
possuíam outros encargos funcionais, 
enfrentavam alguma dificuldade para 
conciliar suas outras obrigações, com as 
do estágio rural.
Realizado em um município interiorano, 
durante um mês, o estágio envolvia 
trabalho assistencial no hospital da cidade 
e atendimento às comunidades dos 

Hospital Walter Cantídio

Será no dia 9 de junho a 2�0ª 
Reunião Científica do Serviço de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço do 

Hospital Universitário Walter Cantídio da 
Universidade Federal do Ceará.  
Realizado no Auditório Paulo Marcelo, o 
evento terá a seguinte programação:
Abertura:
Dr. Luiz Albano 
Hiperparatireoidismo secundário:
Dr. Mário Sérgio Macedo
Resgate histórico do serviço de cirurgia 
de cabeça e pescoço do HUWC: 
Dr. Luiz Roberto de Oliveira 
Visão atual e perspectiva do serviço de 
cirurgia de cabeça e pescoço do HUWC:
Dr. Francisco Monteiro 
Importância do serviço de cabeça 
e pescoço na minha formação 
profissional: 
Dr. Urbiranei Silva de Oliveira 
Corpo Clínico:  
Dr. Francisco Monteiro 
Dr. Luiz Albano 
Dr. Luiz Roberto de Oliveira 
Dr. Carlos Felipe Saraiva
Dr. Sérgio de Barros de Lima 
Dr. Márcio Studart Fonseca 
Dra. Amanda da Silva Marques 
Residentes: 
Dr. Mário Sérgio Macedo
Dr. Francisco Bonfim Junior      
Maiores Informações: 3366.8000

“O CRUTAC teve o 
mérito de aliar o 

entendimento do que 
era exercer a Medicina 
em região interiorana, 
com todos os percalços 

e improvisações 
devidos à falta de 

recursos, com a exata 
compreensão de que 

as causas sociais 
compõem o terreno 

favorável para a 
ocorrência das doenças 

de maior prevalência 
na população 

brasileira.”
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A Faculdade de Medicina de Juazeiro 
do Norte – FMJ, pioneira do ensino 
médico no interior (fora dos 

grandes centros) do nordeste brasileiro, 
desde o início de seu funcionamento com 
a entrada da primeira turma em outubro 
de 2000, tem como meta a formação de 
médicos generalistas, em sintonia com 
a visão mais atualizada e renovadora 
dos caminhos da educação médica 
no Brasil e no mundo. O perfil destes 
novos médicos, generalistas, traduz uma 
competência que lhes permite atuar em 
qualquer área da medicina geral com 
profissionalismo, ética e humanismo; 
em diferentes níveis de complexidade 
(atenção primária e secundária); cientes 
de sua responsabilidade social e partícipe 
ativo dos processos de transformação da 
sociedade.
Nestes oito anos de existência, a 
FMJ, como todo “ser vivo”, tem-se 
mostrado dinâmica, atualizando e 
aperfeiçoando seu corpo docente e de 
funcionários e suas estruturas físicas. 
Finalizado um primeiro ciclo vitorioso 
de “nascimento e crescimento”, um 
segundo período se inicia através de 
novos gestores, “frutos” da própria 
instituição, que estão responsáveis pela 
sedimentação (continuidade), renovação 

e amadurecimento institucional. A 
Direção Geral encontra-se a cargo da 
Professora Ângela Massayo Ginbo-Lima 
e a Coordenação do Curso é composta 
pela Coordenadora Geral, Professora 
Maria das Graças Nascimento Silva, pela 
Coordenadora Adjunta, Professora Ana 
Cristina Gomes Duarte e pelo Parecerista 
da Coordenação, Professor Cláudio 
Gleidistone Lima da Silva. Instalado 
numa área de 50.800 m², o Campus 
Ernani Vitorino Aboim é composto de 
oito blocos que congregam salas de aula, 
laboratórios, biblioteca, reprografia, 
sala de teleconferência, Administração, 
Coordenação, Núcleos de Apoio, Comitê 
de Ética, auditório, sala de professores, 
sala de reuniões e áreas de convivência, 
além de amplo estacionamento e 
infra-estrutura de segurança. As 
áreas comuns foram adaptadas para 
permitir acessibilidade a portadores de 
deficiência de locomoção. A disciplina de 
Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
foi disponibilizada como uma nova 
disciplina optativa, possibilitando alunos 
e professores a trabalhar a inclusão 
social.
Faculdade de Medicina de Juazeiro do 
Norte – FMJ, uma faculdade do presente 
sempre com um passo no futuro. 

Faculdade de Medicina de 
Juazeiro do Norte – FMJ

UFC - Faculdade de Medicina 
do Cariri (Barbalha/CE)

Realizou o II Curso de Primeiros Socorros, o Curso, que teve como Coordenadora 
a  Profª. Dra. Marinila Calderaro Munguba Macedo, onde foi realizado pelo 
Centro Acadêmico Dr. Leão Sampaio, tendo com participação expressiva os 

acadêmicos de medicina, assim como os docentes. O curso teve a participação do 
Professor convidado Dr. José Herculano da Silva, que com muita propriedade e perícia 
acadêmica, demonstra os cuidados especiais segundo o  Committee of Advanced 
Trauma Lifesupport  do American College of Surgeons com Abordagem Ortopédica 
no Politraumatizado e a importância da imobilização provisória no trauma.

A medicina em Juazeiro do Norte A medicina em Barbalha

Leia a revista Histórias da Saúde, independente como você. (85) 3088.2567
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A Escola de Formação em Saúde da 
Família Visconde de Sabóia está 
integrada à Rede de Ensino para a 

Gestão Estratégica para o SUS (REGESUS), 
na qualidade de instituição responsável 
pela formação e capacitação de pessoal 
para gestão do Sistema Único de Saúde. A 
resolução foi aprovada, no ano passado, pela 
Comissão Intergestores Bipartite do Ceará. 
Além da integração ao REGESUS, foram 
aprovados nesta resolução, dois projetos de 
cursos de especialização apresentados pela 
Escola de Formação em Saúde da Família de 
Sobral e que beneficiarão os 62 municípios 
da região norte. Esses dois cursos têm 
como objetivo promover a qualificação de 
gestores e gerentes de Unidades Básicas de 
Saúde. Para este ano, já estão garantidos 
recursos para a oferta de dois cursos para 

os municípios da região norte do Estado 
pela Escola de Saúde da Família de Sobral. 
O primeiro será um curso de Especialização 
em Gestão de Sistemas de Saúde, onde 
serão oferecidas 60 vagas, distribuídas em 
duas turmas.
O outro curso busca o fortalecimento das 
equipes municipais de Controle, Avaliação, 
Regulação e Auditoria, necessidade 
emergente dos municípios diante do Pacto 
pela Saúde. Os cursos fazem parte da 
Política Estadual de Educação Permanente 
para o SUS do Ceará, construída pela 
Secretaria de Saúde do Estado, Conselho de 
Secretários Municipais de Saúde o COSEMS 
e instituições formadoras. Nesta política, 
destaca-se o caráter descentralizado  de sua 
execução, o que garante benefícios para 
todos os municípios.

Novos cursos para a saúde em 
Sobral

Dr. Marcelo Gurgel lança livro

Eis uma foto do lançamento do livro “Em Louvor: aos homens e às suas idéias”, 
apresentado pelo Dr. Lúcio Alcântara, em 27/03/08, no Centro Cultural Oboé. 
A renda do lançamento foi destinada à Casa Vida, mantida pela rede Feminina 

do Instituo do Câncer do Ceará.
Nela estou com os colegas Raimundo Barbosa do Carmo e Luis Eduardo Callado. 
Obrigado pela divulgação no Jornal do Médico.

Doutor José Telles vence o Prêmio 
Literário 2007 com o seu livro “O Solo 
das Chuvas’’

A saúde em Sobral Literatura

Itaitinga é destaque na saúde

A Prefeitura de Itaitinga inaugurou 
um novo Posto de Saúde no 
Município, a Unidade está 

localizada no bairro Angorá.
O Prefeito Abdias tem a Saúde como 
prioridade, afirmou o Secretário da Pasta  
José Francisco de Carvalho.
Nessa reestruturação várias providencias 
o Prefeito já tomou como:

• Reformar os Postos de Saúde
• Ativação do CEO – Centro de 
Especialidade Odontológicas, com 
Serviços de Endodontia, Periodontia e a 
contratação de especialista em Prótese 
Dentária.
• Dotação de Serviços de Ultrassonagrafia 
e Endoscopia no Hospital Municipal 
incluindo uma nova Sala de Raio X

Aplaudidíssimo... foi o discurso de Juarez Leitão apresentando 
José Telles e o seu livro “O solo das chuvas”, lançando, na 
noite de quinta-feira, no Ideal Clube. Bastante emocionado, 

o escritor agradeceu a presença de todos os amigos e em especial 
ao livreiro Sérgio Braga por seu empenho para o sucesso do evento. 
Prestigiando o médico e escritor lá estavam: Murilo Martins, Ednilo 
Soares e Fani, Noemi Elisa, Regine Lima Verde, Horácio Dídimo, 
Fernanda Quinderé, Luiz Carlos Maciel, Carlos Augusto Vianna e 
Laéria Fontenele, Liliana Ary e Mairton Lucena, Regina Fiúza, Cybele 
Pontes e Linhares Filho com Mariazinha.   
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Atenção: para neste jornal anunciar, basta telefonar - (85) 3088.2567
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Esta é apenas 
a ponta do 
iceberg!
E essa estória 
de Medicina 
P e r i o d o n t a l 
ou Periodontia 
Médica?
Isto existe? 
E quem dela 
trata é o 

Medicina & Odontologia, momento interativo III

Na edição passada – Momento 
Interativo II – reportamo-nos que 
a cárie e as doenças periodontais 

são infecções – agente causal principal é a 
placa bacteriana – que podem originar e/ou 
complicar doenças sistêmicas e vice-versa; 
que a microflora patogênica periodontal 
já foi detectada em doenças sistêmicas 
– distantes da boca, como endocardites, 
ateromas, infecções nos olhos 
(conjuntivite, ulveítes, e endoftalmites), 
abscessos cerebrais, infecções e abcessos 
pulmonares, meningites, distúrbios do 
nascimento, bebê prematuro e de baixo 
peso, infartos, etc.
Fizemos a nominata desta microflora 
relacionando-a com as respectivas 
entidades nosológicas sistêmicas. Findamos 
o artigo frisando que a periodontia é 
a responsável pelo estabelecimento da 
ponte entre Medicina e Odontologia.
Agora, esclarecemos: já foram isoladas 
aproximadamente 500 espécies de 
diferentes micróbios na boca; um grama de 
placa bacteriana dentária chega a conter 
�0 milhões ou mais de microrganismos. 
Segundo o Prof. SALLUM – Titular de 
Periodontia da Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba – UNICAMP – “há um número 
maior de microrganismos numa boca que 
a população humana mundial”.
As bactérias da placa dentária multiplicam-
se em progressão geométrica de 20 em 
20 minutos, aproximadamente. Algumas 
sintetizam polissacarídeos extracelulares  
que possibilitam a aderência aos dentes 
e proteção de micróbios – biofilme. 
Este biofilme dificulta sua remoção pela 
escovação e uso do fio dental. Com o 
amadurecimento da placa, esta não 
mais será removida pela escovação.
O acúmulo de placa sobre os dentes nas 
proximidades da gengiva correspondente 
ao acúmulo de uma semana corresponde 
a uma gengivite. Os bons escovadores, 
por maior que seja sua habilidade, deixam 
em torno de �3% do total das placas 
removidas, na boca. O acúmulo levará a 
reações imuno-inflamatórias nos tecidos 
gengivais – gengivites – caracterizadas 
pelo sangramento gengival ao toque ou 
expontaneamente.
As experiências clássicas de Löe comprovam 
que com a supressão da higiene oral em 

Espaço Medicina & Odontologia

Prof.  AC CD Nonato Soares de Castro – CRO 527 – Fone: (85) 3224.5678

indivíduos saudáveis e livres de placa – 
após a remoção das placas pelo Dentista 
– há acúmulo de bactérias e formação da 
placa. Nos primeiros dias estabelecem-
se cocos e bacilos Gram positivos; em 
seguida filamentosos e, por fim, Gram 
negativos e espiroquetas. Os Gram 
negativos são os grandes responsáveis 
pelas gengivites e periodontites. As 
experiências de Löe mostraram que uma 
parte do grupo – livre de placa – após 
7 dias de acúmulo de placa desenvolvia 
gengivite. Outra parte desenvolvia após 
�0 dias – aproximadamente – e o restante 
todo era portador de gengivite aos 2� dias. 
Conclusão: havendo acúmulo de placa 
haverá gengivite e a diferença de tempo 
deve-se à resistência dos hospedeiros. 
Também na dependência da resistência 
a gengivite pode progredir ou não para 
periodontite (quando há perda do osso 
de suporte dos dentes). Na experiência de 
Löe, havendo remoção das placas voltam 
as condições de normalidade da gengiva. 
Cessada a causa, cessa o efeito. Se 
negligenciada, a gengivite, pode progredir 
para periodontite que não cura com a 
remoção da placa supragengival (sobre a 
parte dos dentes que aparecem na boca). 
A cura dependerá – na pariodontite – da 
remoção da placa subgengival.
Aproveitando a deixa: o que caracteriza 
a gengivite é o sangramento gengival, 
que numa boca infectada por 
Streptococus mutans, pode dar-lhe 
acesso à corrente sanguínea. Lembre-se 
que os S. mutans são do grupo viridans 
e podem causar endocardite infecciosa. 
Outros micróbios orais há que causam 
endocardite infecciosa como os 
Agregobacter actinomycetemiomitaes 
– o Aa – cujo grande número de cepas 
resistem às penicilinas, inclusive, 
associadas ao clavulanato de potássio.
Vimos que o Streptococus mutans 
é imputado como agente infectante 
causador da cárie. A cárie é infecciosa, 
sim. No entanto as cavidades 
encontradas nos dentes não são cáries. 
Buraco não é infecção. As cavidades são 
lesões de cárie: conseqüências.
Uma boca pode ter várias cavidades 
– lesões de cárie – e não ter a infecção 
cárie, assim como uma boca pode 

ter grave infecção cárie e nenhuma 
cavidade. Quero dizer: a cárie é uma 
infecção tratável. Tratar cárie é eliminar 
os micróbios que pela produção de ácidos 
desmineralizam os dentes. Se houver já 
cavitação nos dentes sem micróbios, 
temos lesão de cárie – conseqüência 
– e não temos mais infecção. Por outro 
lado, uma boca sem cavitação nos 
dentes, se houver um número alto de 
mutans – boca de milionário mutans – 
está altamente infectada sem apresentar 
cavidades. O sinal clínico desta infecção 
são manchas brancas opacas nos dentes, 
chamadas manchas brancas ativas – MBA 
. São zonas em desmineralização, que 
são precedidas de acúmulo de bactéria 
na região. Se as zonas aludidas forem 
submetidas a uma fluorterapia pelo 
profissional – conhecedor do assunto 
– poderá haver uma remineralização 
– cura.  Se fratura a teia do esmalte 
teremos a cavitação.
Aí você médico, se perguntará; o que tenho 
a vê com isso? Conclua após a reflexão: O 
Streptococcus mutans é do grupo viridans 
que causa endocardite e já foi identificado 
em abcessos cerebrais, inclusive fatais.

PROF. AC CD NONATO SOARES DE CASTRO
Ex-Professor do Curso de Especialização em  
Periodontia da ABO-RJ.
Ex-Professor de Periodontia do Centro de 
Educação Continuada da Academia Cearense 
de Odonologia.
Ex-Professor de Periodontia da Universidade 
Camilo Castelo Branco – UNICASTELO.
Representante no Ceará da Sociedade 
Brasileira de Periodontologia – SOBRAPE.
Membro-Titular Emérito – Representante da 
Academia Brasileira de Odontologia Militar 
– ABOMIL.
Membro Titular Emérito – Rep. E Presidente 
do Conselho Consultivo da Academia 
Nacional de Saúde das Polícias Militares e 
Corpos de Bombeiros Militares do Brasil.
Membro Titular da Academia Cearense de 
Odontologia.
Diretor Científico do Sindicato dos 
Odontologistas do Ceará.
Especialista em Periodontia, Ortodontia e 
Implantodontia.
Especializando em Diabetes pelo 
Departamento de Medicina Clínica da 
Faculdade de Medicina da UFC.
Cons. Editorial do Jornal de Odontologia. 

Imagine, agora, o 
dente infectado da 
Fig. 3 numa boca com 
a gengivite como a da 
Figura � ou 2 e o risco 
de S. mutans acessar à 
corrente sanguínea via 
sangramento gengival 
em imunossuprimidos! 

Veja a seguir alguns tratados sobre 
o assunto.

médico periodontal?
Não, é dentista! Periodontista. É por 
isso que afirmei: a Periodontia é a ponte 
entre Medicina e Odontologia.
E existe mesmo Medicina Periodontal?  
Na próxima edição tem mais! Até lá.
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Messejana. Em pouco tempo, a cidade tinha 
mais uma competente cardiologista. Isso, 
porém, não era o mais importante. O que 
mais impressionava era sua sensibilidade ao 
sofrimento do outro, sua verve humanitária e 
seus inarredáveis compromissos vocacionais. 
Com sua fina percepção, logo cedo, ela 
entendeu que a medicina não foi feita para 
os médicos, mas para os doentes. Então, 
abraçou, de forma inusitada e exclusiva, 
o amparo à camada mais carente da 
sociedade, consoante a um sistema público 
de saúde, tão perverso quanto irresponsável, 
que acaba colaborando, de alguma forma, 

disso, uma antiga paciente sua do Ipec 
escreveu, em periódico dessa cidade, no 
último sábado, que “...longe de querer 
entender os altos desígnios de Deus, 
mas o Senhor, dono da vida, deveria tê-
la deixado por mais algum tempo aqui 
na Terra, cuidando, como fazia tão bem, 
dos cardiopatas do Ceará”.
Embora estejamos intensamente tristes 
com a partida da Fernanda, o sentimento 
que mais se me assoma o coração é de 
gratidão. Agradecimento a Deus por ter 
nos doado essa irmã tão estimada e pelo 
tempo que convivemos com ela. Acredite 
amiga Fernanda, desde a sua morada 
eterna, que nossa turma da faculdade 
e a medicina cearense jamais seriam as 
mesmas sem o seu sopro de vida. Agora, 
restam-nos as memórias e a saudade. 
Lembranças do azul celeste de tuas vestes 
derradeiras, na mesma tonalidade das que 
emolduram nossas paredes em pose dos 
trintanos, recentemente comemorados, e 
do céu que te adotou em festas.
Acreditemos, nós enlutados, que somos 
um espírito, contido numa dimensão 
que escapa ao tempo e ao espaço. E que 
apenas morre o que está no espaço e 
no tempo. O que aconteceu à Fernanda 
foi um “novo nascimento”, que os 
sábios denominam de ressurreição. 
E, repetindo o argumento de Maria 
ante José, quando visitada pelo Anjo, 
lembremos que a nós não cabe entender 
e, sim, apenas ter fé. Fatos há que não 
são frutos da inteligência humana, mas 
dos planos de Deus.
Como na parábola do filho pródigo, 
todos nós estamos retornando à casa 
do Pai, em algum ponto da travessia do 
dilúvio das contradições, dos conflitos e 
das provações da existência. Não vivemos 

Saudades da Fernanda 
Luto

Por: Janedson Baima Bezerra - Seu irmão da Turma José Carlos Ribeiro (Medicina UFC - �977)

Faculdade de Medicina da 
UFC, 60 anos

Feliz Aniversário

Por lamentável circunstância, por 
solicitação dos colegas e com todo 
o meu ser profundamente contrito, 

peço licença à família Paiva Aguiar para 
manifestar o pesar que se abateu sobre a 
turma José Carlos Ribeiro (formandos de 
Medicina da UFC de �977), com a perda 
terrena da nossa querida Fernanda.
Eram tempos idos do início dos anos 
setenta, quando nos encontramos. 
Não tardou para que entendêssemos o 
privilégio de termos a Fernanda no nosso 
seio. Aquela menina recatada, de voz 
mansa e poucas palavras, até certo ponto, 
tímida, passou a ser valor de referência 
para todos nós. Inteligente, disciplinada, 
discreta e humilde. Compassiva, terna, 
afável e fiel aos amigos. Generosa, bonita, 
bondosa e honesta. Brilhante! Jamais 
expressei tantos adjetivos verdadeiros 
a respeito de uma só pessoa. Eles não 
só me pertencem. Tirei-os, assim como 
outros tantos, das opiniões de diversos 
colegas de turma.
Com efeito, Sr. Odilon e D. Terezinha, a 
semente que vocês plantaram tinha gerado 
uma dadivosa árvore, sob cuja sombra 
repousavam os aflitos. Para os momentos 
de dificuldade da turma, contávamos com 
a serenidade da Fernanda. Se algo nos 
preocupava, nos amparávamos na calma 
e paz irradiada da Fernanda. Nem vocês 
sabiam, mas, naqueles tempos, a tínhamos 
tomado emprestada de vocês para o 
engrandecimento de todos nós. Mesmo 
sabendo que, ao final das aulas, D. Terezinha 
a esperava debaixo das mangueiras.
Nesse meio tempo, percebemos a inclinação 
dela pela cardiologia, principiando seu 
aprendizado com o Dr. Waldeney Rolim, no 
Hospital Batista, prosseguindo sua formação 
definitiva no Hospital de Cardiologia de 

para morrer. Morremos para ressuscitar. 
Com o apoio do apóstolo Paulo (I Cor 
�5, 42-44), refletimos: “Assim, também, 
é a ressurreição dos mortos. Semeado 
na corrupção, o corpo ressuscita 
incorruptível; semeado no desprezo, 
ressuscita glorioso; semeado na fraqueza, 
ressuscita vigoroso; semeado corpo 
animal, ressuscita corpo espiritual”.
Para os agraciados pelo dom da fé, 
fica a esperança e a promessa na 
ressurreição divina de Jesus Cristo. Para 
os não crentes, resta uma importante, 
embora humana, forma de ressurreição: 
a memória. Todas as vezes que falarmos, 
pensarmos ou mencionarmos o nome 
da Fernanda, nós estaremos, de alguma 
maneira, ressuscitando-a. Por isso, para 
todos nós, enquanto vivermos, ela 
jamais estará ausente.
Para nós que aqui ainda ficamos, sugiro 
que deixemos sair de dentro de nós todas 
as nossas angústias, medos, ansiedades e 
revoltas, de uma maneira serena e tranqüila, 
sem machucar ninguém. Como a Fernanda 
fazia. Como uma chuva amena, que cai sem 
causar danos ou destruição nos campos. 
Como uma brisa leve, que penteia a copa 
das árvores sem desfolhá-las. Domemos 
nossas ambições, rédeas curtas nos nossos 
egoísmos. Como a Fernanda faria.
Nosso abraço fraterno e solidário ao Sr. 
Odilon e D. Terezinha Aguiar (pais), ao 
Márcio (irmão), ao nosso querido colega 
Rodrigo (esposo), ao Mateus (filho) e 
Leonardo (quase filho), a todos familiares, 
colegas, amigos e pacientes da Fernanda.
Para você Fernanda, cuja alma já não 
está mais retida, seguindo a tradição 
cristã, eu te digo: “Vá para sua luz! Vá 
para o Si mesmo! Vá para Deus que lhe 
deu a vida.

No dia �3 de maio, a Assembléia 
Legislativa do Ceará prestou 
homenagem a Faculdade de 

Medicina da UFC por seus 60 anos. A 
solenidade foi bem emocionante e 
alguns médicos e professores foram 
homenageados nessa ocasião.
Recordando os bons tempos 
da Faculdade de Medicina 
que, de geração em geração 
permanece sempre vivenciando 
os bons tempos, comemoramos 
com alegria a passagem dos 
seus vitoriosos 60 anos de 
existência.
Personagens da nossa sociedade 
que já fazem parte da história 
da nossa faculdade, uniram-se nessas 
comemorações, onde o amor fraterno é 
o seu maior expoente, brindando essa 
grande data.
Não vamos citar nomes de personagens 

importantes que lá estavam, já que 
consideramos que todos os presentes 
foram importantes para o sucesso do 
evento.
Registramos somente a presença 
do governador Cid Gomes e seu 

vice Francisco Pinheiro e o 
Secretário Municipal de Saúde 
de Fortaleza, Dr. Odorico 
Monteiro.
Uma festa de gratas recordações 
provocadas pelos reencontros 
entre os presentes quando o 
passado era revivido nos bate 
papos harmoniosos que ali se 
desenvolveram.
Parabéns a todos que fizeram 

e fazem com que só haja gratas 
recordações ao se comemorar os 60 
Anos de Fundação da Faculdade de 
Medicina da UFC.
Salve 13 de maio de 2008

Medicina da UFC recebe segunda 
maior nota 

Segunda melhor nota

Luciano Moreira
Diretor da Faculdade de Medicina da UFC 

Quatro cursos de Medicina no 
Ceará foram avaliados no Exame 
Nacional de Desempenho dos 

Estudantes (Enade) e obtiveram resultados 
satisfatórios, melhores que faculdades 
do Sudeste e do Sul do Brasil, como as 
federais do Rio de Janeiro, de São Paulo 
e do Paraná. O curso da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), em Fortaleza, foi 
o que recebeu a segunda melhor nota: 
um 4 no Enade e um 3 no Indicador 
de Diferença entre os Desempenhos 
Observado e Esperado (IDD), avaliação 
feita por equipes do Ministério da 
Educação (MEC) que visitam os campi. Os 
cursos de Sobral e Barbalha, também da 
UFC, receberam nota 3. 
Parabenizamos a Faculdade de Medicina 
e ao excelente corpo docente pela boa 
preparação dos alunos, que com certeza 
garantiu o prodigioso desempenho 
neste exame. 

O curso da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), em 

Fortaleza, foi o que recebeu a 
segunda melhor nota

Parabéns Unimed Fortaleza, 30 anos de bons serviços à comunidade

com a prematura partida de alguns de nós, 
médicos e pacientes. Sob os seus cuidados 
e sabedoria superior, sempre estiveram bem 
assistidos os corações cansados dos idosos 
do Hospital de Cardiologia de Messejana e 
os corações mal formados das crianças do 
Hospital Infantil Albert Sabin.
Quantas lições nos deixaram essa breve 
vida da Fernanda! Sua aparente fragilidade 
poderia parecer, a olhares menos 
atentos, incompatível com as diuturnas 
batalhas que travamos contra a morte e 
o sofrimento humanos. Ledo engano. Era 
exatamente nas suas meiguice, ternura 
e calma que repousavam a fortaleza 
da sua terapêutica e a eficácia dos 
seus cuidados. Em testemunho público 
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 Sapato ruim pode causar vários tipos de doenças

dor nas costas, nos músculos 
das pernas, e a causa de tais 
sintomas podem começar 

pelos pés. Boa parte dos sapatos de 
salto alto, inclusive alguns que estão 
sendo sempre lançados, estão longe 
de atender às recomendações dos 
especialistas. Os problemas decorrentes 
desses calçados podem extrapolar a dor 
e o desconforto e se transformar em uma 
deformidade.O uso crônico de sapatos 
altos, apertados e pouco confortáveis 
pode levar, com o passar dos anos, a 
tendinites de repetição, formação de 
pequenos tumores benignos e desgastes 
nas articulações dos pés, joelho e 
coluna que acabam provocando dores 
crônicas e limitações de movimento. o 
sapato ideal deve ter um salto com 
altura de, no máximo, 2 cm. e nunca 
7 cm. que sempre é o convencional. 
Segundo os conceitos  ortopédico salto 
muito alto altera o centro de gravidade 
do corpo, jogando-o mais para frente. A 
marcha passa a sobrecarregar a porção 
anterior (frente) do pé e a musculatura 
da perna. Isso desgasta o joelho e 
provoca hiperextensão da coluna 
(lordose). A base do salto, deve ser mais 
larga que o calcanhar, para permitir 
uma melhor distribuição do peso do 
corpo quando a pessoa anda. Saltos 
muito estreitos, como muitos dos que 
estão nas lojas, acabam exacerbando 
as dores e o desconforto do salto alto. 

Sua saúde vale muito

Professor dr. José Herculano da Silva
Médico, Ex-professor da Faculdade de Medicina 
– FMJ , ex-professor da Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade de Pernambuco, 
Membro da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia.

Para completar, é bom que a porção 
posterior (calcanhar) do sapato tenha 
um contraforte (costura) reforçado. 
Isso evita que o calcanhar “dance” 
durante o movimento, diminuindo o 
risco de torções. As recomendações não 
param no salto. O sapato deve ter uma 
cinta, velcro ou cadarço, na sua parte 
intermediária, com ajuste regulável, que 
o mantenha firmemente amarrado ao 
dorso do pé. Esse item é fundamental 
também para evitar as torções de 
tornozelo. Muitos fabricantes, na busca 
por sapatos de verão mais arejados, 
esquecem esse detalhe e utilizam tiras 
mais decorativas que funcionais.  É 
recomendado que a porção anterior 
do sapato seja mais larga que à 
porção intermediária, acomodando 
com conforto todos os dedos, caso 
contrário no momento da marcha, pode  
provocar, com o tempo, a formação de 
calos, joanetes e até dedos “em garra”. 
Para as mulheres que não podem 
fugir da rotina sacrificante do uso 
diário desses sapatos, recomenda-
se que, ao chegar em casa, ela faça 
alongamento e massagens nos 
músculos dos pés e das pernas. Mas 
se não há necessidade de usar esse 
tipo de sapato, os calçados ideais são 
tênis e mocassins, e nunca deixe suas  
filhas pequenas usarem estes tipos de 
calçados, que  isto invariavelmente vai 
deformar os seus pés.

O sapato ideal 

deve ter um salto 

com altura de, no 

máximo, 2 cm. 

e nunca 7 cm. 

que sempre é o 

convencional. 

Segundo os 

conceitos  

ortopédico salto 

muito alto altera o 

centro de gravidade 

do corpo, jogando-o 

mais para frente.
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